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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 2 DE MAIO DE 2025

Marcos Vinícius
Benedetti Corso
37 anos, filho de Neiva Maria Benedetti Corso 
e Ildo Corso.
Noivo de Júlia Ferreira de Menezes.e pai de 
Santiago de Menezes Corso.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Direito, pela UFSM.
Atual prefeito de Três de Maio.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da esco-
lha de entrar na política: Ser prefeito é, antes de tudo, 
cuidar das pessoas. Meu trabalho é estar presente, ou-
vir, entender as necessidades de quem vive aqui e fazer 
o possível, e muitas vezes o impossível, para melhorar 
a vida de cada cidadão de Três de Maio. Enquanto pre-
feito devo zelar por todo o nosso município, buscan-
do executar as ações e projetos necessários para sua 
manutenção, conservação e crescimento evolutivo, de 
forma sustentável. Aceitei este desafio buscando fa-
zer o melhor pela nossa cidade, por nossa população, 
trazer inovações, planejar o futuro de Três de Maio e 
buscar incessantemente condições e oportunidades de 
crescimento, o que já vem acontecendo com a vinda de 
empresas, com reformas estruturais, premiações que 
recebemos, as obras que estão sendo construídas, seja 
nas ruas, nas escolas, no esporte, na saúde, é um lega-
do de evolução na qualidade de vida da população e no 
bem-estar da nossa comunidade. É por isso que estou 
aqui: porque acredito na política com propósito, acredi-
to em uma cidade que cresce com dignidade, respeito e 
oportunidade para todos. 
Se defina em uma palavra: Visionário.
Hábito que não abre mão: Praticar esportes e ativida-
des físicas.
Um lugar: Nosso lar.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Capim-cidreira.
Uma lembrança: Como é recente, a Panda, a cachorra 

da família que faleceu recentemente (19 de abril), e era muito amorosa 
e carinhosa com todos.
Seus aplausos vão para: As pessoas, lideranças, famílias, organizações 
que ajudaram  a construir Três de Maio nos seus mais de 70 anos de 
história.
Nota zero para: Quem depreda patrimônio público.
Sugestões para melhorar sua cidade? Dar seguimento a ampliação 
dos espaços de convivência, lazer e esporte.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

SUGESTÕES PODEM SER  ENVIADAS   PARA 
WhatsApp  (55) 99706-0456   ou para o  e-mail clemar637@gmail.com

A EMANCIPAÇÃO
PARTE II

Após aquela primeira tentati-
va frustrada de emancipação, os 
ânimos da população do distrito 
de Três de Maio permaneceram 
recolhidos como que tentando 
entender ou processar o que ha-
via dado errado. 

Mas poucos meses depois, 
novamente murmúrios acalora-
dos falando em “emancipação” 
começaram a surgir pelos cantos, 
e no dia 20 de março de 1951, em 
matéria publicada no Jornal do 
Dia de Porto Alegre, Egon The-
ophilo Heinsch, nascido na loca-
lidade de Restinga Seca, próximo 
a Barrinha, publicou uma matéria 
tentando fazer as pequenas faís-
cas que surgiam pelos cantos tor-
narem-se aos poucos novamente 
uma chama, e começou trazendo 
a tona um assunto delicado que vinha 
causando muitos problemas para o dis-
trito desde que no dia 08 de março de 
1949, a antiga ponte de madeira que liga-
va Três de Maio a Santa Rosa, em virtude 
de sua precária situação, acabou ruindo 
quando dois homens a cavalo passavam 
sobre ela, ocasionando a morte de um 
deles e dos dois cavalos, e desde então 
nada havia sido feito pela prefeitura de 
Santa Rosa para corrigir o problema. 
Heinsch assim escreveu: “Nesta altura, 
é importante ressaltar quão útil seria a 
restauração da ponte sobre o Rio Santa 
Rosa que servia de ligação entre o atu-
al distrito e a sede do município. A sua 
paralisação acarreta angustiante con-
tratempo a prejudicar o escoamento da 
produção. A administração municipal 
nada fez para neutralizar essa irregu-
laridade, senão colocar uma barca, que 
muito mal atende as necessidades da 
região. Para agravar esta contristadora 
situação, as estradas que dão acesso a 
Três de Maio encontram-se geralmente 
em péssimo estado de conservação [...]. 
Muitos hão meditando sobre a abertura 
de uma ampla e moderna estrada á cida-
de de Ijuí, ou melhor, a adaptação da que 
já existe, a fim de convertê-la plenamen-
te apta a corresponder aos transportes 
de Três de Maio e circunvizinhanças”. 

Após, Egon Heinsch teceu várias 
considerações sobre os anseios da po-
pulação em conseguir emancipar-se de 
Santa Rosa, e finalizou: “... Por tudo isso, 
municipalizar Três de Maio é uma provi-
dência cuja efetivação se impõe. Nada de 
malabarismos políticos e nem de sub-
terfúgios. Precisamos de ação, saturada 
de serenidade e responsabilidade para, 
afinal, ser satisfeito o caloroso desejo 
do povo. Avante, pois, povo do dadivoso 
recôndito de Três de Maio, que o dia da 
vitória não tardará!”. 

Os protestos da população come-
çaram novamente a serem percebidos 
por todos os lados, até que finalmente, 

no dia 11 de junho de 1953, reuniram-se 
no Clube Buricá um grupo de pessoas 
decididas a organizar, em caráter oficial, 
a segunda “Comissão Pró-Emancipação 
de Três de Maio”. 

Hegon Heinsch foi o secretário desta 
reunião, e a ata foi encaminhada à Assem-
bleia Legislativa do Estado contendo o se-
guinte texto: “Ata n° 1 – Aos onze de junho 
do ano de um mil novecentos e cinquenta 
e três, estando reunidos em Assembleia 
Geral, às 20:30 horas, no Clube Buricá, 
elementos representativos da sociedade 
local interessados na emancipação de 
Três de Maio, após abordarem diversos 
assuntos a este respeito e aceito o con-
vite formulado a mim, Egon T. Heinsch, 
para lavrar a presente ata, deliberaram 
organizar em caráter oficial, a ‘Comissão 
Pró-Emancipação de Três de Maio’, com 
a finalidade de pleitear junto aos poderes 
competentes a criação do município de 
Três de Maio. Procedida a eleição secre-
ta para a escolha de sua diretoria, esta 
ficou assim constituída: Presidente - Dr. 
Henrique de Souza Gomes; Vice-Presi-
dente - Carlos Verri; 1° Secretário - Walter 
Ullmann; 2° Secretário - Egon T. Heinsche; 
1° Tesoureiro - José Rucker e  2° Tesoureiro 
- Mariano Giacomo Loro”. 

Foram aclamados para membros do 
Conselho Deliberativo da referida dire-
toria: Dr. Brutus Portinho Nessi, Pe. Dio-
nisio Peluso, Pastor Gustavo Huedepohl, 
Luiz Bonamigo, Jacob Emilio Reinher, 
Mario Froes da Silva, José Sala Sobrinho, 
Oswaldo Fleck, Erwino E. Mensch, Dr. 
Frederico Krebser, João Raul Borges e 
Edibaldo Stiegelmeier. 

A Comissão deu andamento desde 
logo aos contatos que deveriam ser rea-
lizados com deputados estaduais e com 
outras cinco Comissões Pró-emancipa-
ção no Estado – que em 1949 haviam par-
ticipado do último plebiscito – Panambi , 
Marau, Cerro Largo, Sananduva e Rolante.

Nesta nova empreitada a proposta de 
formação do novo município incorporaria 
os distritos de Ivagaci (hoje município de 

Boa Vista do Buricá) -- até então perten-
cente a Três Passos -- São José do Inha-
corá, parte de Independência e parte de 
Inhacorá (Três Vendas), então distritos 
de Santo Ângelo, e claro, o distrito de 
Três de Maio. 

Mas para se dar andamento neste 
processo, conforme exigência da Lei, seria 
necessário uma petição assinada por no 
mínimo um quinto dos eleitores de cada 
zona a ser anexada ao novo município, a 
qual, após realizada, acabou apresentan-
do o seguinte resultado: Em Três de Maio, 
um quinto dos eleitores somava 476 in-
divíduos, assinaram favoravelmente 540. 
Em São José do Inhacorá, quinto de 134, 
foram favoráveis 184. Ivagaci, quinto de 
336, foram favoráveis 675. Independên-
cia, quinto de 307, foram favoráveis 393. 
Inhacorá (Três Vendas), quinto de 235, 
foram favoráveis 232.  

Assim, tendo a região das Três Vendas 
do distrito de Inhacorá por muito pouco  
não alcançado o número mínimo de assi-
naturas (faltaram apenas três), impôs-se 
a exclusão do referido distrito do proces-
so de emancipação de Três de Maio. 

Outra alteração que acabou impondo-
-se naquele momento dizia respeito ao 
distrito de Ivagaci. 

Ao mesmo tempo em que Três de 
Maio corria para tentar emancipar-se,  
Crissiumal também tentava alcançar a 
sua emancipação do município de Três 
Passos, e em seu processo de emancipa-
ção, a sua comissão havia especificado a 
intenção de anexar a seu território a re-
gião de Ivagaci, também pertencente a 
Três Passos, para conseguirem alcançar 
os mínimos necessários no que dizia res-
peito a número de habitantes e receita 
tributária anual, a qual, sem o distrito de 
Ivagaci, alcançava um montante de Cr$ 
555.156,00, ou seja, um pouco abaixo do 
mínimo de seiscentos mil cruzeiros exigi-

do por lei. 
Desta forma, incluiu-se apenas 

uma parte do território de Ivaga-
ci no processo de emancipação de 
Crissiumal, área está formada pelas 
localidades de Bom Jardim, Araçá 
e Candelária (hoje pertencentes ao 
município de Nova Candelária), agre-
gando a sua receita tributária anual 
mais Cr$ 58.055,60, o que acabou 
viabilizando sua emancipação, e o 
restante da receita do distrito, no 
valor de Cr$ 148.537,00, ficou com 
o Três de Maio que, após a exclusão 
de Inhacorá e das três localidades 
de Ivagaci, ainda somava em sua 
receita um montante total de Cr$ 
1.048.062,50 e 40.814 mil habitan-
tes. 

Dr. Henrique de Souza Gomes, 
Presidente da Comissão Pró-Eman-
cipação de Três de Maio, tomou parte, 
em meados de julho de 1953, de uma 
reunião dos Presidentes das demais Co-
missões, já então em número de doze, 
sendo eleito presidente entre todas elas 
e, ao mesmo tempo, sendo suplente de 
Deputado Estadual, assumiu uma cadei-
ra na Assembleia Legislativa do Estado, 
com a finalidade de se empenhar mais 
objetivamente na defesa da emancipa-
ção, fazendo diversos pronunciamentos 
na tribuna do Legislativo, a fim de sensi-
bilizar os demais parlamentares. 

Com o intuito de complementar a do-
cumentação exigida, foi intensa a coleta 
de assinaturas dos eleitores favoráveis 
à emancipação em todos os distritos, 
conforme algumas listas. 

Realizado pela segunda vez o ple-
biscito, a apuração dos votos iniciada no 
dia 21 de dezembro de 1953, em Santo 
Ângelo, apresentou os seguintes re-
sultados: Três de Maio: Votos sim: 960 
– Votos não: 10. Independência: Votos 
sim: 498 – Votos não: 41. São José do 
Inhacorá: Votos sim: 175 – Votos não: 
6. Ivagaci: Votos sim: 301 – Votos não: 
20. Total geral a favor da emancipação: 
1934 votos, contra 77 votos. 

Portanto, o movimento emancipacio-
nista sagrou-se finalmente vitorioso em 
1953, e para que Três de Maio pudesse 
dar início a sua primeira administração 
ao mesmo tempo das demais, no dia 15 
de dezembro de 1954, o Governador do 
Estado Ernesto Dorneles assinou a Lei 
n° 2.526, criando oficialmente o municí-
pio de Três de Maio, que no próximo dia 
3 de maio, por conveniência, completa 
70 anos. Parabéns!!

A emancipação de Três de Maio foi alcançada em 1953, a Lei criando o município foi assinada em 15 de dezembro de 
1954 e o município foi oficialmente instalado no dia 28 de fevereiro de 1955

Participou das pesquisas
o Dr. Prof. Leomar Tesche
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Apesar de pouco frequente, 
o câncer de testículo merece 
atenção especial, principal-
mente entre os homens jovens. 
Em entrevista ao Semanal, o 
médico urologista Renato El 
Ammar esclarece pontos im-
portantes sobre a doença, que 
representa 1% de todos os tu-
mores nos homens e cerca de 
5% dos tumores urológicos.

“Os tumores de testículo 
são relativamente incomuns, 
acometendo 1% dos tumores 
nos homens e 5% dos tumores 
urológicos. No Brasil, a inci-
dência anual deste tumor é de 
3 a 5 casos para cada 100.000 
homens, sendo mais frequente 
na raça branca do que na raça 
negra”, explica o médico.

Em Três de Maio, segundo 
Painel de Monitoramento da 
morbimortalidade por DCNT no 
Rio Grande do Sul, não foi regis-
trado nenhuma hospitalização 
de 2015 a 2024 por câncer de 
testículos. 

No entanto, segundo El 
Ammar, alguns fatores de risco 
aumentam a probabilidade de 
desenvolver a doença. 

“Os fatores de risco para 
o aparecimento do câncer de 
testículo incluem criptorquidia, 
quando o testículo não desceu 
até a bolsa escrotal, aumen-
tando a chance de 4 a 6 vezes a 
mais de ter tumor; hipospádia, 
infertilidade e história familiar 
de tumor de testículo também 
aumentam a probabilidade de 
tumor.”

Além disso,  a exposição la-
boral a determinados agrotóxi-
cos também aumentam o risco 
de desenvolvê-lo. 

A maior incidência ocorre 

Médico urologista Renato El Ammar destaca sinais, fatores de risco e 
tratamentos para a doença que representa 1% dos tumores nos homens 

Câncer de testículo: 
diagnóstico precoce garante mais 
de 95% de chance de cura

Médico urologista Renato El Ammar
CREMERS 12632

Atendimento  no Centro Mais Vida 
em Três de Maio

SINTOMAS DO CÂNCER DE TESTÍCULOS 
Aparecimento de nódulo  
Mudança do tamanho do testículo
Endurecimento testicular
Dor imprecisa na parte de baixo do abdômen 
Sangue na urina 
Sensibilidade nos mamilos 

entre os 20 e 40 anos. 
“O pico de incidência ocorre 

mais na terceira e quarta déca-
da de vida. Normalmente apre-
senta-se com massa testicular 
identificada no exame físico do 
paciente. Dor local pode estar 
presente em torno de 27% dos 
pacientes e 11% podem apre-
sentar dor nas costas e nos 
flancos. Além disso, 1% dos 
pacientes com ginecomastia 
(aumento da mama) podem ter 
tumor de testículo associado.”

O diagnóstico é realizado 
por meio de exames de imagem 
e laboratoriais. 

“O ultrassom (ecografia) 
da bolsa escrotal é o exame de 
escolha para confirmar o diag-
nóstico. Exames hormonais e 
tomografia computadorizada 
também são usados para ver a 
extensão do tumor e orientar o 
tratamento.”

O tratamento inicial envolve 
cirurgia, podendo incluir outros 
procedimentos conforme a 
gravidade. 

“O tratamento sempre é fei-
to com a retirada do testículo 
comprometido, podendo ser 
necessário, em alguns casos, 
realizar a retirada de gânglios 
abdominais, quimioterapia e 

radioterapia.”
A boa notícia é que, quando 

diagnosticado precocemente, o 
câncer de testículo tem altíssi-
mas chances de cura. 

“O prognóstico é muito fa-
vorável principalmente se for 
diagnosticado precocemente, 
tendo chance de cura acima de 
95% dos casos”, finaliza o es-
pecialista.
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Cassiano Schneider, Paulo Marques e 
Ana Dockhorn: um registro especial para a coluna

O casal Thathiane e Tiago Rodrigues, junto da filha Isabella Ho-
fstetter Rodrigues, curtiu o feriadão de Páscoa na bela cidade de 
Gramado. Foram passeios memoráveis em meio à decoração inspi-
radora. O registro foi no Mundo Criamigos

Um sábio uma vez disse: "tem cuidado com 
quem deixas entrar no teu navio, porque 

algumas pessoas são capazes de afundar o navio 
inteiro só porque não podem ser o capitão."

Vivas para Gelcy Willig, que na última segunda-feira, 21 de 
abril, comemorou 96 anos de vida. Recebe os parabéns  dos 
filhos Cezar, Ruth e Mário, além de netos e bisnetos.

Carmen Jussara e Arlene 
Bender são amigas carimba-
das na nossa coluna - afinal, 
protagonizam inúmeras 
viagens nacionais e interna-
cionais. Somam mais de 30 
países visitados, reunindo uma 
vasta bagagem de experiên-
cias.  
Desta vez, o destino escolhido 
foi a África do Sul. O registro 
foi feito na Table Mountain, na 
Cidade Cabo, considerada uma 
das 7 maravilhas naturais do 
mundo. Seu planalto no topo   
se estende por cerca de três 
quilômetros e oferece uma 
vista deslumbrante. 
Para elas, viajar vai além do 
conhecimento, cultura, pas-
seios - ficam sempre  vestígios 
que se perpetuam para outras 
novas descobertas!

Ação Social: A Casa da Amizade de Três de Maio, fez doação de material de limpeza e higiene para a Apae, e de higiene pessoal 
para os internos do Lar dos Idosos, no valor de R$ 2 mil para cada instituição. As doações, foram possíveis, graças a participação da 
comunidade nos eventos promovidos pela Casa da Amizade. Parabéns pela ação! 
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Um belo registro de Tânia Mann com os filhos, Eric e Mônica

Chocolates e muito amor: assim foi a Páscoa em família de 
Luiz Fernando Fiorim e Clariana Wächter, ao lado dos 
filhos Benício e Rafaela!

O casal Taíse e Diogo Jost em passeio pela encantadora 
Chácara Ludwig, em Campinas das Missões, no último final 
de semana

O vice-prefeito de Três de Maio, Josias Correa, e o prefeito 
de São José do Inhacorá, Ademir Schneider, se encontraram 
durante a procissão de Sexta-feira Santa, no Calvário do 
Santuário São Francisco de Assis
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PARABÉNS PARA:

Vende-se casa com terreno medindo 2.317 m², 
localizada na Avenida 
Santa Rosa, 1260, em 
frente ao Loteamento 
Dockhorn, próximo ao 
CTG, em Três de Maio. 
Com área construída 
de 170 m², garagem 
de 42 m² com portão 
eletrônico, quiosque 
e piscina com aque-
cedor solar. Toda cer-
cada, possui amplo 
jardim e pátio todo 
revestido com pedra brita. Valor: R$ 1.350.000,00. Aceita proposta de troca. 
Observação: A casa encontra-se desocupada.  Contato  WhatsApp: 9 9940-7615.

- Vende-se colheitadeira SLC, ano 1986, turbinada, cabinada, com climati-
zador de ar semi-novo. Acompanha uma plataforma de milho de 4 linhas, eixo 
traseiro largo e cano de descarga comprido. Contato 55 99923-8766, Paulino 
Galiotto, interior de Medianeira.

Vivemos tempos em que o quarto se tornou re-
fúgio e o celular, a principal companhia de muitos 
adolescentes e crianças. Com fones de ouvido, luz 
apagada e o olhar fixo na tela, muitos jovens estão 
se desconectando do mundo real — da convivência 
com a família, da responsabilidade com os estudos 
e, principalmente, da capacidade de seguir regras e 
conviver com limites.

Nas escolas, enfrentamos diariamente os refle-
xos dessa realidade. A proibição do uso do celular 
em sala de aula, uma medida pensada para preser-
var o foco, a convivência e o aprendizado, tem gerado 
ansiedade em muitos alunos. Alguns, mesmo cien-
tes da regra, insistem em usar escondido, testando 
limites e desafiando a autoridade dos adultos — um 
comportamento que não deve ser ignorado.

Mas essa questão vai além da escola. O que está 
em jogo é a formação ética dessas crianças e ado-
lescentes. Se hoje um aluno se sente no direito de 
burlar uma regra clara, o que isso pode indicar sobre 
seu comportamento no futuro? Como será sua pos-
tura em ambientes de trabalho, onde o respeito às 
normas e à verdade são fundamentais? Que tipo de 
profissional e cidadão estamos formando?

Recentemente, muitos adolescentes e pais têm 
assistido a um seriado que retrata justamente  essa 
realidade: filhos que estão em casa, aparentemen-
te em segurança, mas vivendo uma vida paralela 
através das telas. O filme evidencia como, por trás 
da porta fechada do quarto e da falsa sensação de 
controle, jovens estão acessando conteúdos e se 
envolvendo em situações que muitos pais sequer 
imaginam.

Não é exagero dizer que há filhos fazendo negó-
cios ilícitos, praticando ou sofrendo bullying virtual, 
acessando pornografia e participando de comunida-
des perigosas online — tudo isso sem que os res-
ponsáveis saibam. Não importa a idade: é necessário 
supervisionar, dialogar e acompanhar de perto o que 
eles estão fazendo no celular, computador ou redes 
sociais. Não podemos confiar cegamente na respos-
ta: “Está tudo bem”, porque um dia podemos nos 
surpreender — e não de forma positiva.

Apesar de ter pontos questionáveis na referida 
série, há algo que merece atenção especial: a falta 
com a verdade e o comportamento diferente na es-
cola e em casa. Esses sinais precisam ser levados a 
sério. A omissão ou o conformismo dos adultos não 

ajuda. Pelo contrário, fortalece a ideia de que “nin-
guém está vendo”, “não tem problema”, “não vai dar 
em nada”. E isso forma jovens despreparados para a 
vida, que não conseguem lidar com frustrações, limi-
tes ou regras básicas de convivência.

Por isso, deixamos uma reflexão importante: 
quem melhor do que os pais e responsáveis para 
monitorar e gerenciar a educação e os comporta-
mentos dos filhos? A escola complementa. A escola 
orienta. Mas a base é construída em casa.

Muitos pais têm se mostrado relapsos, por can-
saço, por medo de conflitos ou por acreditar que 
seus filhos “não fazem nada demais”. Mas será que 
está tudo bem mesmo?

Não há vergonha alguma em pedir ajuda, procu-
rar apoio, buscar orientação profissional. Isso não é 
sinal de fracasso, e sim de responsabilidade. É um 
gesto de amor, de cuidado e de compromisso com a 
formação de um ser humano melhor.

Nós, adultos, precisamos ser o exemplo. Preci-
samos ser aqueles que orientam, que acolhem e 
que conduzem. E sim, que colocam limites quando 
necessário. Porque, se não fizermos isso agora, po-
deremos chegar ao ponto de dizer: “Não sei mais o 
que fazer”.

Vamos juntos. Por nossos filhos, por seu futuro, 
por uma convivência mais saudável com as tecnolo-
gias, com a verdade e com a vida.

* Professora de filosofia, sociologia e psicologia. 
Pós graduada em Orientação Educacional
 Especialista em Filosofia Clínica e Terapeuta 
em Neurociência Comportamental

Filhos no quarto, olhos no 
celular e o mundo lá fora?
Angela Beatriz Silveira*

DIA 25
MARCOS CARAFFA 
DIA 26
ANTONIO E. BERTOLDO 
JULIANA KREWER 
DIA 27
LUIZ A. WENTZ 
OTTO INACIO GOETTEMS 
CLOVIS ZAMBERLAN 

DIA 30
MARCOS SALOMÃO 
JAIRO COPETTI 
LILIANE CADORE PIRES 

DIA 1º DE MAIO
JULINHO BENEDETTI
ADEMIR ZUSE
EVA IONE CAETANO

DIVULGAÇÃO
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‘É a recompensa do esforço e preparação 
para as provas’, afirma medalhista da 
OBMEP pelo segundo ano consecutivo
A declaração é de Leonardo Bornholdt de Godoy, 
13 anos, estudante do 8° ano da Escola Setrem, e 
reflete o empenho e dedicação aos estudos. 
Pelo segundo ano consecutivo, ele foi premiado 
pelo desempenho na Olimpíada Brasileira de Mate-
mática das Escolas Públicas e Privadas (OBMEP)

Em 2023,  Leonado foi agraciado com uma medalha 
de bronze em nível nacional e uma medalha de prata em 
nível estadual, cujas as cerimônias de premiações ocorre-
ram no ano passado. Já na OBMEP de 2024, os resultados 
foram mais expressivos: medalha de prata a nível nacio-
nal e uma de ouro estadual, com a entrega  realizada no 
início de abril deste ano, em Santa Maria, na Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM).

Filho de Vanderlei Vieira de Godoy e Elisangela Marti-
ni Bornholdt, Leonardo compartilhou com o Jornal Sema-
nal a emoção de alcançar esse reconhecimento.  “Rece-
ber as medalhas é a recompensa do esforço e preparação 
para as provas”, declarou.

Leonardo explicou como se preparou para as avalia-
ções. “A preparação foi com base em  exercícios que en-
contrei na internet, em sites específicos de provas corrigi-
das de outras edições da própria OBMEP”, detalhou.

Sobre a experiência com as provas, o estudante co-
mentou: “Os exercícios não foram tão difíceis quanto a 
justificativa de cada um. Isso porque além de realizar os 
cálculos de cada questão, você precisa apresentar uma 
justificativa por escrito, detalhando como você alcançou 
o resultado. Assim, quanto mais desenvolvida sua respos-
ta, maior a nota”, explicou.

Sobre ter melhorado sua participação na olimpíada, 
Leonardo disse que pode desenvolver melhor suas jus-
tificativas durante as provas. “Percebo que consegui me-
lhorar a percepção nas questões lógicas e desenvolver 
melhor as justificativas por ter compreendido as ques-
tões, o que também ajudou na organização do estudo e 
aprendizado das outras matérias”, salientou.

Estudante participa de Programa 
de Iniciação Científica

Os estudantes medalhistas da OBMEP podem par-
ticipar do Programa de Iniciação Científica Júnior (PIC), 
que visa proporcionar estudos avançados em matemáti-
ca para os estudantes premiados. 

“É uma forma de estudar e aprimorar os conheci-
mentos de matemática lógica. As aulas são em Tucun-
duva, com alunos que receberam medalha nacional no 
ano anterior, e que são convidados a participar das aulas 
que ocorrem em dois sábados por mês, pela manhã. As 
aulas são compostas por exercícios, provas presenciais 
e tarefas online em um portal específico do PIC, onde os 
alunos também recebem pontuação pelas atividades...
tanto as presenciais como as do Portal”, explicou o es-
tudante.

As aulas são ministradas pelo professor Arlindo Mo-

Leonardo  Bornholdt de Godoy  conquistou medalha de prata em nível 
nacional e  de ouro em nível estadual na edição de 2024. No dia 4 de abril, 
recebeu as medalhas na cerimônia realizada no Centro de Convenções da 

Universidade Federal de Santa Maria

acir Angelin, formado em matemática, e mestre pela Univer-
sidade Federal de Santa Maria, com curso de Preparador 
Olímpico pelo IMPA (Instituto de Matemática Pura e Apli-
cada).

Sobre a OBMEP 2024
Na edição do ano passado, a OBMEP contou com mais de 

18 milhões de estudantes inscritos em todo o país, dos quais 
900 mil se classificaram para a segunda fase. Na região RS 
02, sediada em Santa Maria, e que abrange 127 municípios 
das regiões Central e Noroeste do Estado, que participaram 
cerca de 900 escolas públicas e privadas. Nesta regional, fo-
ram concedidas 16 medalhas de ouros, 37 de prata e 103 de 
bronze a nível nacional, além de  237 medalhas de bronze, 
106 de prata e 29 de ouro em nível estadual. 

ARQUIVO PESSOAL
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


